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RESUMO 
A utilização de fungos nematófagos dos gêneros Dudddingotnia e Monacrosporium tem sido uma 
estrategia testada no controle estratégico em propriedades rurais em todo o país. No entanto, no 
estado do Espírito Santo, essa é uma proposta recente. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a 
utilização de fungos nematófagos no controle biológico das parasitoses que acometem bovinos em 
propriedade rural do Espírito santo. Foram realizados três ensaios experimentais (A, B e C) a campo 
e, em condições laboratoriais. No ensaio A, avaliou-se a atividade predatória do fungo Dudddingotnia 
flagrans (AC001) em coproculturas. Nos ensaios B e C testou-se a atividade predatória dos fungos D. 
flagrans, Monacrosporium thaumasium (NF34) e M. sinense (SF53) sobre teleóginas de carrapatos 
Rhipicephalus microplus. Os resultados demonstraram, ao final do (ensaio A), uma redução (92,5%) 
na recuperação das L3 de estrongilideos das coproculturas do grupo de animais tratados (p<0,05) em 
relação ao grupo de animais controle. Nos ensaios B e C houve interação, colonização, destruição e 
diminuição da taxa de eclodobilidade dos ovos dos carrapatos, causados pelos fungos. Conclui-se que 
a utilização do controle biológico com fungos nematófagos no estado do Espirito Santo pode vir uma 
ser uma boa estratégia de controle parasitário interessante. 
PALAVRAS-CHAVE: sustentabilidade, perdas econômicas e sanidade animal. 

INTRODUÇÃO: 
O Espírito Santo possui atualmente uma área de 1,37 milhão de hectares de pastagens, ocupadas 
por um rebanho bovino de 2,2 milhões de cabeças, das quais aproximadamente 390 mil dedicadas 
à pecuária leiteira. Entretanto, o problema das parasitoses (endo e ectoparsitos) ainda é o grande 
obstáculo da produção animal no contexto capixaba e nacional. Dentre estas parasitoses, destaca-
se a atuação dos nematoides parasitos gastrintestinais conhecidos por estrongílideos e do carrapato 
Rhipiceplahus (Boophilus) microplus, que na maioria das vezes depreciam a saúde animal, podendo 
até causar o óbito. Dentre estes estrongilideos, as espécies Haemonchus contortus, Oesophagostoum 
spp., a Coperia spp., e o Trichostrongylus spp., são reconhecidamente um grave problema em rebanhos 
de ruminantes capixaba e nacioal (Sobral et al., 2019, Braga et al., 2020). O carrapato Rhipiceplahus 
(Boophilus) microplus atua como o ectoparasito importante em rebanhos bovinos, principalmente 
devido o seu potencial de ser transmissor de patógenos como a Babesia spp., e o Anaplasma spp., que 
podem levar a enormes perdas econômicas. 
Em relação ao controle parasitário, de uma maneira geral são utilizadas a aplicação de drogas anti-
helmínticas e carrapaticidas de contato. Mas o mesmo na maioria das vezes é realizado de forma 
arbitrária e sem o conhecimento prévio da carga parasitária. Dessa maneira, esse controle é ineficiente 
tanto para as nematodioses quanto paraa problemática dos carrapatos (Sobral et al., 2019).  



CCPA | congresso capixaba de pesquisa agropecuária

142 143

Diante de tal cenário, a utilização de medidas alternativas sustentáveis, em destaque aqui o controle 
biológico realizado com fungos nematófagos, pode vir a ser uma boa estratégia de controle parasitário 
associado para o estado do Espírito Santo. Algumas recentes pesquisas realizadas no estado demonstram 
sua viabilidade e, possível empregabilidade a campo dessa metodologioa (Sobral et al., 2019). Fungos 
nematófagos são organismos antagonistas de parasitos nocivos a saúde animal presentes no ambiente. 
Estes fungos possuem atividade predatória por meio da adesão de armadilhas que “aprisionam” e 
destroem larvas infectantes (L3) de nematoides parasitos gastrintestinais que estejam nas pastagens 
(Luns et al., 2018). Braga et al. (2013) demosntraram que estes fungos poderiam ser utilizados no 
controle de carrapatos de animais domésticos. Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho foi 
avaliar a utilização de fungos nematófagos no controle biológico das parasitoses que acometem 
bovinos em propriedade rural do Espírito santo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: 
No presente experimento foram utilizados os fungos nematófagos Duddingtonia flagrans (AC001); 
Monacrosporium thaumasium (NF34) e Monacrosporium sinense (SF53). Estes fungos são 
provenientes da coleção de micologia do Laboratório de Parasitologia do Departamento de Medicina 
Veterinária da Universidade Federal de Viçosa (UFV), em Viçosa. 
Foram realizados três ensaios experimentais (A, B e C) a campo e em condições laboratoriais. No ensaio 
A, avaliou-se a atividade predatória do fungo Dudddingotnia flagrans (A001) em coproculturas. Nos 
ensaios B e C testou-se a atividade predatória dos fungos D. flagrans, Monacrosporium thaumasium 
(NF34) e M. sinense (SF53) sobre teleóginas de Rhipicephalus microplus. Este projeto foi aprovado 
pelo comitê de ética em experimentação animal da Universidade Vila Velha, sob o número 306.  
No ensaio A, foram utilizados 20 bovinos zebuinos, divididas em dois grupos de 10 animais (grupo 
tratado e controle), levando em consideração o peso e a idade. Após a administração dos peletes 
contendo massa micelial do fungo D. flagrans (AC001) no grupo tratado e péletes sem fungos no 
grupo controle, foram realizadas coletas de fezes da ampola retal de todos os animais. A seguir as 
amostras fecais foram acondicionadas em caixa de isopor com gelo artificial e transportadas para o 
laboratório de Parasitologia Experimental e Controle Biológico da UVV. A seguir, foram realizados 
os exames laboratorias das amostras fecais (Contagem por ovos por grama de fezes - O. P. G) e a 
confecção das coproculturas (Luns et al., 2018).  
No ensaio B, foram coletadas manualmente fêmeas ingurgitadas (teleóginas) de carrapatos R. 
microplus de bovinos naturalmente infestados. A seguir, os exemplares adultos foram transportados 
vivos em recipientes apropriados até o laboratório de Parasitologia e Controle Biológioco da UVV. 
Foram formados 4 (quatro) grupos experimentais em placas Petri de 12 cm, com cerca de 30 fêmeas 
por placa com seis repetições por grupo. Grupo 1, tratado com 20μL (106) de solução fungica conídios/
clamidósporos de D. flagrans (AC001) + 30 teleoginas; grupo 2, tratado com 20μL de solução 
fungica conídios/clamidósporos de M. thaumasium (NF34) + 30 teleoginas; grupo 3, tratado com 
20μL de solução fungica conídios/clamidósporos de M. sinense + 30 teleoginas (SF53) e grupo 4, 
controle, recebeu apenas as 30 teleoginas de R. Boophilus microplus. A seguir, todas as placas de 
petri dos grupos tratados e controle foram acondicionadas em câmara de incubação ±27° C e 80 
± 80% de umidade relativa por um período de 21 dias. Ao longo deste período experimental, foi 
verificado diariamente o crescimento de massa fungica sobre as teleoginas. No ensaio C, testou-se 
a eclodibilidade dos ovos após a interação na concentração de 106 de conídios/clamidósporos/ml de 
AC001, NF34 e SF53 in vitro. Foram coletadas manualmente fêmeas de R. microplus. Após a postura, 
os ovos form transferidos para tubos de ensaio na proporção de 100mg (100 ovos). Grupo 1, foi 
tratado com solução fungica 106 conídios/clamidósporos de D. flagrans (AC001) + 100 ovos; grupo 
2, tratado com solução fungica 106 conídios/clamidósporos de M. thaumasium (NF34) + 100 ovos; 
grupo 3, tratado solução fungica 106 conídios/clamidósporos de M. sinense (SF53) + 100 ovos e grupo 
4, controle que recebeu apenas 100 ovos de R. microplus. Foram realizadas 3 repetições para grupo 
experimental. A seguir, todos tubos de ensaio dos grupos tratados e controle foram acondicionados 
em câmara de incubação ±28 ° C e 80% de umidade relativa por um período de 21 dias (Braga et al., 
2013). 
Os resultados do ensaio A, foram interpetados por meio de teste de comparação de médias e ANOVA 
utilizando-se o software Bioestati 3.0. 
 
RESULTADOS: 
Os resultados demonstraram que, ao final do ensaio A foi observada redução de 92.5% na recuperação 
das L3 das coproculturas do grupo tratado (p<0,05) em relação ao grupo controle. Neste ensaio, a 
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utilização de coproculturas teve por finalidade a mimetização do ambiente fecal, e nesse caso os 
resultados foram bastante promissores. Na figura 1a-d, pode ser observada a atividade predatória do 
fungo (AC001) com presenças de aramadilhas e hifas adesivas, sobre as (L3) larvas dos estrongilideos. 
Ao final do ensaio B, demonstrou-se a interação, o crescimento, a colonização e a destruição (lesão 
na cutícula/exoesqueleto) nas teleóginas do gênero R. Boophilus microplus pelos fungos AC001, 
NF34 e SF53. Na Figura 2ab, pode ser notada uma possível ação entomopatogênica dos fungos 
nematófagos (seta branca) sobre as teleoginas de Rhipicephalus microplus no grupo tratado (seta 
preta) e, na figura 3 obeserva-se a colonozição dos ovos de R. microplus pelas hifas dos fungos 
nematófagos testados. 

 
Figura 1. Captura por meio de armadilhas (seta preta) do fungo Duddingtonia flagrans (AC001) 
sobre as larvas infectantes de estrongilideos de bovinos (seta branca). 

  
Figura 2ab. possível ação entomopatogênica dos fungos (seta branca) sobre teleoginas de 
Rhipicephalus microplus do grupo tratado (seta preta). 

 
Figura 3 ab - Ovos do carrapato Rhipicephalus Boophilus microplus (seta preta) e hifas de fungo 
nematófago (seta branca) e posterior rompimento dos ovos (seta branca). 
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DISCUSSÃO: 
De acordo com Silva e Lima (2009), o problema das helmintoses gastrintestinais é muito frequente 
em todos os sistemas de criação de bovinos, especialmente nos animais jovens (da desmama até 24-30 
meses). Fatores como tipo de solo, tipo de pastagens, temperatura, umidade, oxigenação e presença 
de predadores naturais determinam um microclima em volta dos ovos e, das L3 nas pastagens. No 
presente trabalho a redução das L3 demonstrou a efetividade do fungo AC001 na redução da principal 
forma de infecção para os animais. 
A literatura tem mencionado que alguns fungos do grupo entomopatogênico têm sido empregados em 
experiências laboratoriais e a campo no controle de artrópodes (Bittencourt 2000). Contudo, existe 
uma escassez de relatos a respeito da possível atividade entomopatogênica de fungos nematófagos, 
e este relato pode vir a ser uma importante contribuição para o controle efetivo destes artropodes. 
Nos ensaios B e C, por meio da visualização da interação, colonização e posterior local de lesão 
no exosesqueleto dos carrapatos, os autores chamam atenção a respeito das diferentes atividades 
entomopatogênicas demonstradas pelos isolados AC001, NF34 e SF53, ao longo dos dias e, sobre 
os ovos (baixa eclodibilidade), sugerindo possivelmente uma atividade enzimática que deve ser mais 
estudada. Segundo Braga et al. (2013), os exoesqueletos dos artrópodes são ricos em quitina e em geral, 
fungos nematófagos são capazes de infectá-los devido a produção de enzimas extracelulares, como 
por exemplo as quitinases. Assim, uma vez que os artrópodes apresentam o exoesqueleto constituído 
por esse carboidrato, houve ação fúngica sobre os exemplares de R.  microplus.  No presente trabalho, 
a possível quitinase produzida pelos fungos nematófagos D flagrans, M. thaumasium e M. sinesi 
foi essencial para a colonização fúngica nos carrapatos, enfatizando uma rápida e possível ação 
entomopatogênica. Ainda de acordo com os registros de Braga et al. (2013) os ovos de artrópodes por 
possuírem camada de quitina podem ser parasitados por fungos e dentre esses aqueles com capacidade 
ovicida. Por outro lado, os fungos nematófagos predadores possuem uma natureza predatória voltada 
para larvas de paraitos, contudo, ao longo do tempo, comprovou-se também a sua capacidade ovicida, 
o que pode vir a ser uma estratégia interessante no controle biológico de carrapatos. 
 
CONCLUSÕES: 
A utilização do controle biológico com fungos nematófagos no estado do Espirito Santo, pode vir 
uma ser uma boa estratégia de controle parasitário associada ao controle químico. Os autores chamam 
atenção para a necessidade da criação de um controle parasitário estratégico (endo e ectoparasitoses) 
nas propriedades rurais do estado, que possivelmente contribuirá de maneira relevante com a saúde 
animal e maior rentabilidade econômica para o pequeno produtor rural capixaba. 
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